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[Paulo Guimarães] 
EMPRESAS MINEIRAS 
A estrutura empresarial mineira existente no setor mineiro em Portugal con-
tinental, durante o período da I República, pode ser caracterizada pela coexistência de 
um grupo muito restrito de grandes e médias empresas que, na maior parte, produziam 
para os mercados externos e dele dependiam diretamente, por um lado, e um número 
muito vasto de pequenos empreendimentos de curta duração, por outro. Neste quadro, 
o grupo das empresas de dimensão intermédia surgia atrofiado e disperso pelo terri-
tório, tornando-se difícil identificar, sob o ponto de vista industrial, a formação de 
verdadeiros distritos mineiros onde operassem múltiplas empresas que igualmente 
partilhassem infraestruturas comuns. Desta forma, na ótica dos investidores, o cálculo 
da viabilidade de um empreendimento tinha muitas vezes de compreender os custos 
inerentes à construção de infraestruturas ferroviárias e portuárias inexistentes, sob pena 
de o mesmo ficar condenado a uma lavra intermitente, dependente das conjunturas 
externas. A República apoiou, aliás, a formação da grande propriedade mineira quando 
instituiu a figura jurídica dos coutos mineiros, facilitando por esta via a reunião de várias 
concessões contíguas sob uma mesma entidade, base considerada indispensável para a 
criação de empreendimentos modernos. A este respeito, importa referir que as maiores 
empresas mineiras, assim definidas pelo seu volume de produção, trabalho e capitais 
que empregavam no país, se devem considerar, já naquela época, de escala intermédia, 
se observadas no espaço internacional onde competiam. No primeiro grupo, coloca-
mos a Mason & Barry L.ted, que explorava a mina de São Domingos (concelho de 
Mértola), sociedade constituída por um grupo muito restrito de acionistas britânicos; 
a Société Anonyme Belge des Mines d'Aljustrel, sociedade por ações com sede em 
Antuérpia, formada por capitais portugueses e belgas; a companhia inglesa The Wolfram 
Mining and Smelting Co. Ltd, que explorou as minas da Panasqueira entre 1910 e 
1928, e a Companhia das Minas de São Pedro da Cova, que explorava aquelas minas 
de carvão (antracite) no concelho de Gondomar. Com  exceção desta última empresa, 
todas empregavam regularmente entre 800 e 1500 trabalhadores, em média, durante 
o ano, e todas contavam com uma estrutura local assente em vários departamentos 
especializados que envolviam a administração e parte comercial, a extração subterrâ-
nea, o tratamento de minérios a jusante da exploração, o transporte de minérios, as 
oficinas de apoio e serviços sociais (pequenos hospitais, armazéns, bairros mineiros, 
etc.). Na base do último grupo, encontramos empresas que detinham, por vezes, uma 
Única concessão e cuja atividade se resumia a manterem guardas de minas ou afaze-
rem uma lavra incipiente durante alguns meses no ano, pagando o imposto mineiro 
para salvaguardarem os direitos adquiridos. Entre as duas, encontramos uma diversi-
dade de situações, quer consideremos essas empresas do ponto de vista da origem dos 
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